Tema: O Uso do Latim e as Dificuldades Enfrentadas pelos Alunos da 11ª Classe na Interpretação da Biologia Sistemática
1. Introdução

A Biologia Sistemática é o ramo da Biologia que se didica na classificação, agrupamento e nomenclatura dos seres vivos de acordo com as regras estabelecidas internacionalmente. Ela subdivide-se em Taxonomia (parte da Sistemática que classifica e agrupa os seres vivos de acordo com as suas semelhanças e diferenças) e Nomenclatura (parte da Sistemática que dá nomes aos seres vivos de acordo com as regras estabelecidas a nível internacional). 
Este trabalho, foi realizado no âmbito das dificuldades que se verificam nos alunos da 11ª Classe Grupo B, no Ensino Secundário Geral do 2º Ciclo. O mesmo, resultou das orientações da Cadeira de Teorias de Currículo, leccionada nos cursos de mestrado em Ciências de Educação na Universidade Pedagógica, servindo como um dos requisitos de avaliação para a conclusão da mesma.
Como muitos de nós sabemos, o Laim considera-se uma lingua morta, isto é, que não sofre evolução ao longo dos tempos. Assim, a Biologia e quase todas as áreas do saber, recorrem ao uso do Latim para interpretar alguns dos seus princípios.

Com o tema “ O Uso do Latim e as Dificuldades Enfrentadas pelos Alunos da 11ª Classe na Interpretação da Biologia Sistemática”, o trabalho tem como finalidade sugerir a introdução do Latim, como um capítulo da disciplina de Biologia no Ensino Secundário Geral do 1º Cíclo, para dotar aos alunos de algumas bases para a aprendizagem da Biologia Sistemática na 11ª Classe.

Do mesmo modo, serão observadas algumas estratégias para a correcta interpretação dos termos científicos usados na Biologia Sistemática assim como a verificação dos conteúdos leccionados na disciplina de Biologia da 11ª Clase, que requerem o uso do Latim.
Como foi referido anteriormente, a Sistemática constitui um conteúdo inserido na disciplina de Biologia, leccionado a nível da 11ª Classe do Ensino Secundário Geral, 2º Cíclo. Ela pode compreender a Botânica Sistemática (parte da Sistemática que trata das plantas) e a Zoologia Sistemática (parte da Sistemática que trata dos animais).

Devido à natureza dos próprios conteúdos, que requerem a utilização do Latim para classificar, agrupar e dar nomes às espécies, tem-se verificado desde muito tempo, que os alunos têm dificuldades para pronunciar as palavras latinas que designam os nomes das espécies, as terminações usadas nos grupos taxonómicos como por exemplo as famílias e os géneros e enfim, para a compreensão do sentido e da natureza da própria Biologia Sistemática.

Como resultado, visto que os mesmos conteúdos são leccionados nas Universidades, os alunos ainda continuam com os problemas, em parte arrastados a nível da 11ª Classe, o que faz com que eles pronunciem os nomes científicos das mesmas espécies, gêneros e famílias dos seres vivos de diversas maneiras, não obedecendo assim as regras estabelecidas internacionalmente.

Tendo em conta estas e outras constatações levanta-se a seguinte questão de investigação: Que estratégias devem ser adoptadas para a minimização das dificuldades enfrentadas pelos alunos da 11ª Classe na interpretação dos termos científicos usados na Biologia Sistemática?
Justificativa
A Sistemática como um ramo da Biologia que se didica na classificação, agrupamento e nomenclatura dos seres vivos de acordo com as regras estabelecidas internacionalmente, constitui um capítulo leccionado na 11ª Classe do Ensino Secundário Geral do 2º Cíclo. 

Tendo em consideração o princípio da espiral, defendido por muitos autores quando afirmam que o processo de mediação dos conteúdos programáticos deve obedecer o nível do desenvolvimento psicomotor dos alunos, começando assim das classes iniciais e ganhando a complexidade nas classes subsequentes, constatou-se que a nível das Ciências Naturais do Ensino Básico e no Ensino Secundário Geral do 1º Cíclo, o capítulo da Sistemática não é leccionado.

Desde muito tempo, se tem verificado que existem muitas dificuldades não só por parte dos alunos, mas também por parte de alguns docentes da disciplina de Biologia, para a interpretação dos termos científicos usados na Sistemática, não se sabendo se o problema é da complexidade dos próprios conteúdos ou então da utilização do Latim para a interpretação dos mesmos. Assim, faz com que os alunos pronunciem o nome de uma mesma espécie, género, família e outros grupos taxonómicos dos seres vivos de diversas maneiras, “atropelando” assim, as regras que foram estabelecidas através de organismos internacionais competentes.
Metodologia do trabalho
Para a efectivação deste trabalho, trabalhou-se com um grupo de 10 alunos da 11ª Classe e 10 estudantes do Curso de Biologia 1º Ano da Universidade Pedagógica-Quelimane no âmbito da Cadeira de Zoologia Sistemática. Foram também usados diversos manuais que serviram de consulta bibliográfica, dentre eles, os utilizados durante as aulas de Teorias de Currículo, assim como os da área específica.
Teses
Para a minimização das dificuldades enfrentadas pelos alunos da 11ª Classe na interpretação dos termos científicos usados na Biologia Sistemática é necessário:

· a introdução do glossário Latino como parte integrante dos conteúdos leccionados na disciplina de Biologia no 1º Cíclo do Ensino Secundário Geral;

· a introdução do capítulo da Sistemática na disciplina de Biologia em uma das classes do 1º Cíclo do Ensino Secundário Geral.
2. Desenvolvimento
· Conceito de Sistemática

A Sistemática é o ramo da Biologia que se didica na classificação, agrupamento e nomenclatura dos seres vivos de acordo com as regras estabelecidas internacionalmente. A tarefa da Sistemática, como ciência empírica (baseada na experimentação) é produzir sistemas de classificação que possuem um poder máximo de explanação em relação aos padrões observados de distribuição das características exibidas pelos organismos vivos e fósseis (extintos); Pires (2002:3).

Como vimos no parágrafo anterior, as características exibidas por um ser vivo, fazem com que os investigadores de todos os cantos do mundo acumulem-as, para determinar se tal ser vivo tem ou não relações com outro, de modo a determinar em que grupo ele pertence. Esses grupos, na linguagem da própria Sistemática, podem ser chamados por Taxa (no plural) ou Taxon (no singular). 

Os principais Taxons seguindo a ordem decrescente são: Reino, Filo, Classe, Ordem, Família, Género e Espécie. Com os exemplos dos principais Taxons, podemos notar que eles estão escritos em lingua Portuguesa, logo, os falantes de outras linguas teriam dificuldades em saber quais os seus significados.

Deste modo, o uso do Latim, devido às razões anteriormente evocadas, veio para uniformizar os termos usados na Sistemática, quando por exemplo ao invéz de escrevermos Filo, escrevemos Phylum, ao invéz de Género, escrevemos Genus e por aí em diante, fazendo com que independentemente de ser falante da lingua Inglesa, Francesa, Portuguesa, Espanhola e tantas outras, haja uniformidade na escrita e na pronúncia dos termos próprios desta subdisciplina da Biologia.

Devido à natureza da própria disciplina, a minha ideia é a da introdução do glossário latino como parte integrante dos conteúdos leccionados na disciplina de Biologia, no 1º Cíclo do Ensino Secundário Geral, porque desta forma, os alunos começam a se familiarizar com os termos para que não tenham dificuldades na 11ª Classe.

Apesar de se pensar que não existiria espaço suficiente para incluir esses conteúdos a nível do 1º Cíclo do Ensino Secundário Geral, na disciplina de Biologia, eu sou de opinião contrária porque por exemplo na Teoria Técnica do Currículo, afirma-se que Currículo como um plano de acção pedagógica, “é muito mais largo que um programa de ensino […] que compreende, em geral não somente programas, para as diferentes matérias, mas também uma definição das finalidades da educação pretendida”; D`Hainaut (1980:21), citado por Pacheco (2001:37).
Com as ideias do autor atrás citado, eu defendo que o glossário da Sistemática seja introduzido na disciplina de Biologia do 1º Cíclo do Ensino Secundário Geral, porque neste caso, a finalidade da educação pretendida seria a de potenciar os alunos para que não tenham dificuldades em enfrentar os níveis subsequentes.

Conteúdos Gerais de Biologia da 11ª Classe

Em termos de conteúdos gerais do programa da 11ª Classe, embora o seu conjunto forme a Biologia Sistemática, eles estão distribuídos em unidades a saber: 1ª Unidade (Sistemática dos seres vivos); 2ª Unidade (Diversidade e Classificação dos seres vivos do Reino Monera ao Reino Plantae e; 3ª Unidade (Estudo e classificação dos seres vivos - Reino Animal).

Entretanto, para a interpretação de todos esses conteúdos e para que a linguagem seja universal, requer o uso do Latim, visto que o Português embora seja indispensável para a nossa comunicação por ser a nossa lingua oficial, não universaliza os termos científicos da Biologia Sistemática.
Algumas dificuldades enfrentadas pelos alunos para a interpretação dos termos científicos da Biologia Sistemática
Dentre as dificuldades que os alunos enfrentam para a compreensão e consequente interpretação dos termos científicos usados na Biologia Sistemática destacam-se a escrita das palávras, a sua fixação, a pronunciação e o uso adequado das terminações dos Taxons tais como Género, Família e Orden.

Vejamos a tabela abaixo, que ilustra alguns exemplos de categorias taxonómicas usadas na Sistemática, as suas respectivas regras para a escrita e pronúncia, assim como as falhas que se verificam na pronunciação dos mesmos por parte dos alunos:

Tabela 1. Exemplos de categorias taxonómicas, regras de escrita e pronúncia e suas falhas de pronunciação.
	Categoria (em Português)
	Categoria (em Latim)
	Pronúncia (em Latim) 
	Falhas na pronúncia

	Reino
	Regnum
	Régnam
	Régnum

	Filo
	Phylum
	Fílam
	Fílum

	Classe 
	Classis 
	Clássis
	Classis

	Família 
	Familia 
	Família
	Familia 


Observando a tabela acima, podemos notar que existe difereça na escrita e pronunciação das categorias taxonómicas em português e seu equivalente latino o que com um fraco treinamento dos alunos, agudizado por um provável fraco acompanhamento pelos seus professores, resulta nas falhas de pronúncia que podem ser verificadas.

Mas mais do que um fraco acompanhamento do aluno pelo seu professor para esta matéria, torna-se necessário a introdução no currículo, o glossário latino para que os professores se sintam responsabilizados em ensiná-lo e assim estariamos a inovar o nosso currículo.

Como afirma Ribeiro (1992:73) citado por Pacheco (2001:151) sobre os processos e práticas de inovação curricular, “a inovação curricular está ligada a mudanças que contribuam para a transformação e melhoria dos processos e práticas de ensino-aprendizagem e, consequentemente, para a confirmação do sucesso educativo dos alunos, podendo assumir diferentes formas que vão desde a alteração de componentes específicas tais como objectivos e conteúdos propostos, métodos e estratégias sugeridos, materiais didácticos de apoio a programas de ensino desenvolvidos, até à reestruturação global do currículo”.

As divisões da Sistemática

Como vimos, a Sistemática é dividida em Taxonomia e Nomenclatura. A Nomenclatura detém-se a criar nomes para designar as plantas, os animais e outros seres vivos ou grupos destes. A criação dos nomes está regulada por um conjunto de normas ou princípios reunidos em um código internacional que, de acordo com o ramo da Biologia Sistemática, pode ser (1) Código Internacional de Nomenclatura Botânica (CINB) e (2) Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (CINZ). Os códigos são geralmente reeditados a cada 5 ou 6 anos em decorrência de um Congresso Internacional de Botânica e Zoologia. O CINB considera também o Reino dos Fungos (Regnum Fungi) como parte do seu domínio. Mas, existe também o (3) Código Internacional de Nomenclatura Bacteriológica (CINB, ICNB em Inglês). Os três códigos diferem nos formatos e em determinados aspectos específicos, mas todos eles consistem em uma série de regras ou artigos numerados, alguns dos quais são suplementados por recomendações posteriores; Pires (2002:18)

Um dos objectivos dos Códigos Internacionais das Nomenclaturas Biológicas é de padronizar o sistema de nomenclatura a nível mundial, facilitando a troca de informações e o acesso a diversos sítes sem que haja confusões entre os nomes populares de cada país e o científico. Então, dessa forma cada organismo terá apenas um nome válido e sómente esse poderá ser aplicado. O nome científico é o símbolo nominal da planta e do animal ou grupo de plantas e animais, indica a sua posição no sistema ou a sua categoria taxonómica; Pires (2002:23).

A seguir, irei dar exemplos de nomes científicos de algumas espécies dos seres vivos e as suas regras de escrita e pronúncia:

Mangifera indica (mangueira); Anacardium occidentale (cajueiro) - por se tratar de nomes científicos e para diferenciar com outras linguas, os nomes destas espécies foram escritos a itálico. O primeiro termo de cada espécie representa o Género (sempre escrito com a letra inicial maiúscula) e o segundo termo representa o restritivo específico (sempre escrito com a letra inicial minúscula). Se estes nomes científicos fossem escritos a manuscrito e como não é facil representá-los em itálico, eles deviam ser sublinhados mas em separado, por exemplo, Tilapia mossambica (tilápia), devia ser escrito Tilapia mossambica.
Regras para pronunciar os nomes científicos
Considerando que em diferentes idiomas a acentuação tanto pode ocorrer em forma de tons elevados ou em forma de intensidade de tom, no Latim ela ocorre geralmente como intensidade (exrespiratório). Servem as seguintes regras:

· nunca se acentua a última sílaba. A acentuação, no caso de palavras de duas sílabas, recai na primeira sílaba, ex; (Cánis, Félis, Léo, Hómo, etc.);

·  numa palavra formada por muitas sílabas, o acento nunca se coloca da terceira sílaba para trás;

· o mais comum é colocá-lo na penúltima sílaba, quando esta for quantitativamente mais prolongada, ex; (gambiénsis, rhodesiénsis, rudolfénsis, abdómen);
· ou então, acentua-se a terceira, quando a penúltima é muito curta, ex, (glándula, spécies).

Obs: Em nenhum dos casos se coloca o acento como tal, mas sim ao pronunciar as palávra.
Como podemos ver, um aluno da 11ª Classe tem muitas dificuldades em conhecer estas normas ao mesmo tempo que se lecciona a própria Biologia Sistemática, porque encara esses termos pela 1ª vez nessa classe, voltando a aprender quando estiver na Universidade.

Tabela 2. Exemplos prefixação latina e seu emprego na Nomenclatura

	Prefixo
	Significado

	a-, ab-
	afastamento, negação

	ad-
	perto, próximo

	ante-
	frente

	circum-
	aproximadamente, cerca

	e- ex-
	fora, anterior

	in-
	dentro, sobre

	infra-
	debaixo

	inter-
	entre, do meio

	meta-
	meio, a meio

	ob-
	contra

	per-
	através

	post-
	depois, a seguir


Como observamos na tabela acima, alguns termos da Biologia Sistemática, são acompanhados com alguma prefixação que, se o aluno dominá-la, pode tornar mais simples o conhecimento do significado da palavra.

Uma estratégia que eu julgo aceitável, seria a de elaboração de um glossário geral do capítulo da Sistemática, o qual seria distribuído aos alunos da 11ª Classe de modo que em tempos livres eles podessem fazer leituras de treinamento. Mas como o glossário é vasto e nem todas as palavras são utilizadas em cada lição, os professores deviam também elaborar um pequeno glossário virado à lição diária, que comessaria por uma apresentação e treinamento dos alunos naquela lição, antes da introduão da mesma. Como afirma Youg (1971), citado por Silva (2000:69), “o conhecimento escolar e o currículo existentes são como invenções sociais, como o resultado de um processo envolvendo conflitos e disputas em torno de que conhecimentos deviam fazer parte do currículo. Deveria perguntar como essa disciplina e não outra acabou por entrar no currículo, como esse tópico e não outro, por que razão essa forma de organização e não outra, quais os valores e os interesses sociais envolvidos nesse processo social”.
Objecções

Apesar de reconhecer que o capítulo da Sistemática pode ser introduzido numa das classes do Ensino Secundário Geral, eu considero que essa introdução pode não ser viável porque:

· pode não existir espaço dentro do Currículo, se nos recordarmos que mesmo com as disciplinas actuais, ainda queixa-se da insuficiência de tempo para o cumprimento do programa;

· os alunos estariam sobrecarregados visto que no actual currículo existem muitas disciplinas profissionalizantes e;

· alguns professores teriam dificuldades em treinar os alunos em relação ao uso do glossário Latino, se tivermos em consideração que em muitas escolas secundárias do país, sobretudo as das zonas suburbanas ainda prevalece o elevado número de professores que não têm o nível de Bacharelato e muito menos o da Licenciatura. 
3. Considerações finais
Após a realização deste trabalho conclui-se que:

· é necessária a introdução do glossário latino como parte integrante dos conteúdos leccionados na disciplina de Biologia, no 1º Cíclo do Ensino Secundário Geral, porque desta forma, os alunos começam a se familiarizar com os termos para que não tenham dificuldades na 11ª Classe.

· o glossário Latino fará com que os professores se sintam responsabilizados em ensiná-lo e assim estariamos a inovar o nosso currículo.

· um aluno da 11ª Classe tem muitas dificuldades em conhecer as regras científicas latinas ao mesmo tempo que se lecciona a própria Biologia Sistemática, porque encara esses termos pela 1ª vez na 11ª Classe, voltando a aprender em casos de ingressar para o Ensino Superior.
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